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RESUMO 
 

O pré e o pós-dipping representam uma das principais medidas relacionadas à higiene 
de ordenha. O objetivo do presente estudo é avaliar a concentração inibitória mínima 
(CIM) de formulações inovadoras desenvolvidas para uso em dippings, frente a 
Staphylococcus aureus isolados de casos de mastite bovina. Até o presente momento 
10 produtos foram testados frente a 13 cepas de S. aureus. O estudo encontra-se em 
andamento, e estima-se testar as formulações frente a um total de 20 cepas. Os 
resultados poderão contribuir para o registro de produtos inovadores da linha de 
dippings, e para o delineamento de estudos experimentais in vivo. 
 

 
INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 

 
 Dentre as principais medidas de profilaxia e controle da mastite nos rebanhos, ressalta-

se a utilização dos dippings (DOMINGUES, 2017). Nesse contexto, as indústrias têm focado 

no desenvolvimento de produtos que promovam não somente a higiene, como também a 

integridade dos tetos dos animais. O principal objetivo do presente estudo é avaliar a CIM de 

formulações inovadoras de antissépticos desenvolvidas para uso em dippings, frente a cepas de 

S. aureus isoladas de casos de mastite bovina, pela técnica de microdiluição em placa, para 
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comparação dos resultados e fundamentação de estudos futuros in vivo. 

 

 

METODOLOGIA 
 

Até o momento, foram avaliados 10 diferentes compostos antissépticos, à base de 

clorexidina (produtos 1 a 3); iodo (produtos 4 a 6); ácido lático (produtos 7 a 10), sendo alguns 

com adição de mentol, glicerina e/ou ácido salicílico (Tabela 1). Por se tratarem de soluções 

inovadoras, e por questão de sigilo industrial, as formulações completas dos produtos ainda não 

poderão ser reveladas. 

A avaliação da CIM foi realizada pela técnica de microdiluição em placa, utilizando 

corante resazurina como indicador de atividade metabólica celular (TRONCARELLI et al., 

2014).  Amostras de S. aureus isoladas de casos de mastite bovina, obtidas a partir de rebanhos 

leiteiros do meio-oeste Catarinense, e pertencentes à bacterioteca do Laboratório de 

Microbiologia Veterinária do IFC Concórdia, foram utilizadas como inóculo, cuja concentração 

foi ajustada na escala 1,0 de Mac Farland (QUINN et al., 2005). A CIM foi calculada com base 

na última diluição do produto em que não houve alteração de coloração do meio. As análises 

foram realizadas em duplicata, para maior acurácia dos resultados. Os valores de CIM foram 

expressos em porcentagem. Para as análises estatísticas foi utilizado o programa SAS System®. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

No presente estudo foram realizadas mais de 3.100 análises, decorrentes da avaliação dos 

produtos frente a 13 cepas de S. aureus. Estima-se testar a eficácia in vitro dos diferentes ativos 



 

 

frente a um total de 20 cepas de S. aureus. Os resultados de CIM obtidos até o momento, entre 

os diferentes produtos, são apresentados na Tabela 1.  

 

Tabela 1. Resultados médios de Concentração Inibitória Mínima (%) de dez produtos 

antissépticos testados, frente a 13 cepas de S. aureus isoladas de casos de mastite bovina. 

 

Ativo (concentração ativo livre) Produto CIM (%) 

Clorexidina (4%) 2 0,0123a 

Clorexidina (2%) 1 0,0081a 

Clorexidina (1,2%) 3 0,0076a 

Iodo (1%) 6 0,0360a 

Iodo (0,5%) 5 0,0279b 

Iodo (0,25%) 4 0,0171c 

Ácido lático (10%)/ácido salicílico/mentol 7 0,2464a 

Ácido lático (5%)/ácido salicílico/mentol 9 0,1564b 

Ácido lático (2,5%) 10 0,0991b 

Ácido lático (3%)//ácido salicílico/mentol 8 0,0863b 

 

Os produtos 1, 2 e 3, à base de clorexidina, têm apresentado maior eficácia 

antimicrobiana in vitro, e não houve diferenças estatisticamente significativas dos valores de 

CIM encontrados entre as três concentrações deste ativo. Para os produtos 4, 5 e 6, à base de 

iodo, também foi verificada eficácia satisfatória. O ativo em menor concentração foi 

estatisticamente mais eficaz que o de maior concentração, o que poderá refletir em economia 

para a indústria e para o produtor. 

Com relação aos produtos 7, 8, 9 e 10 (ácido lático), verificou-se que o de maior 

concentração apresentou menor eficácia antimicrobiana in vitro, sugerindo que o excesso de 

ativo não necessariamente determina adequada ação antimicrobiana.  

Com base nos resultados obtidos, optou-se por estratificar os produtos acabados, para 

realização dos testes de CIM dos ativos puros e dos compostos adicionais, individualmente. 



 

 

Dados parciais obtidos frente a três cepas de S. aureus testadas até o momento demonstraram 

que os compostos: álcool anidro, hidróxido de sódio, ácido salicílico e glicerina bidestilada 

apresentaram certo grau de ação antimicrobiana. Estes resultados indicam haver possível 

sinergismo de ação antisséptica entre os diferentes componentes nos respectivos produtos 

acabados. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os resultados obtidos na presente pesquisa têm possibilitado avaliar quais 

ativos/concentrações apresentam melhor eficácia in vitro frente a cepas de S. aureus isoladas 

de mastite bovina; o que poderá auxiliar no delineamento de estudos experimentais futuros com 

vistas à avaliação da eficácia e inocuidade dos produtos in vivo.  

Ressalta-se a importância da fundamentação científica no desenvolvimento de novos 

produtos para uso em dippings, pois a mesma contribui para o ajuste dos processos industriais 

e garantia de qualidade dos produtos; elaboração do dossiê de registro junto ao Ministério da 



 

 

Agricultura, Pecuária e Abastecimento; consolidação da marca no mercado; maior economia à 

indústria e ao produtor; e melhorias no processo de obtenção higiênica do leite.  
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